
ETANOL ANIDRO AVANÇA 6%
NO ANO EM MARÇO

Apesar do avanço no comparativo
anual, variação na margem ficou
negativa em quase 11,5%

O mercado físico de etanol anidro também teve um mês

de fevereiro marcado por fortes movimentações de queda em

função da redução da demanda dos combustíveis. Assim

como o hidratado, o anidro teve uma forte movimentação de

perda dentro do mês, tendo iniciado o período em R$ 2,41 o

litro e terminado em R$ 1,83 o litro, com base de referência

em Ribeirão Preto. Neste sentido, as perdas acumuladas

dentro do mês foram de 24,07%, um pouco abaixo do visto

sobre o hidratado que teve perdas acumuladas dentro do mês

em 33,85%

 Na margem o anidro teve queda de quase 11,5% quando

comparamos a média de março com a do mês anterior, sendo

que no ano ainda houve espaço para ganhos. Esta variação

no ano, apesar de ainda positiva em mais de 6%, acabou se

mostrando bem abaixo do nível de valorização

mensal observada nos dois primeiros períodos do

ano. Em janeiro  e fevereiro  o anidro havia

apresentado avanços respectivos de 25% e 24%. Já

em março a alta foi de "apenas" 6%. Ainda assim

parte deste vetor positivo no comparativo anual se

deve também ao forte carregamento estatístico dos

preços praticados no mesmo período de 2019. De

modo geral é possível observar que o anidro

naturalmente tende a ter perdas menores que o hidratado em

todos os comparativos de análise em função da manutenção,

ainda que em menor volume, das vendas de gasolina.

 A SAFRAS & Mercado chama a atenção para o forte nível

de spread que o anidro apresentou frente ao hidratado durante

o mês de março. Isto ocorreu diante das quedas acentuadas

do hidratado em um momento de baixo acompanhamento do

anidro fazendo com que o spread médio saísse do nível de

7% de fevereiro para 15% em março. Este fator em tese levaria

ao forte aquecimento do mercado físico do anidro diante do

aumento exponencial dos prêmios de negociação do mesmo

frente ao hidratado e frente a média do mercado de contratação

com as distribuídas, que tem pago prêmios entre 10% as

12% no máximo. Porém a ANP acabou reduzindo a demanda

legal para a contratação antecipada de 80% do volume de

oferta das distribuidoras junto as usinas, o que também

reduziu a demanda por anidro.
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 Neste contexto, em março, o spread médio do anidro

sobre o hidratado oscilou em 15,57%, com uma relação de

vantagem de 11,32 pontos porcentuais sobre o mesmo

momento do ano anterior quando, até então, o spread do

anidro sobre o hidratado oscilava em 4,25%. Na margem

existe um nível de vantagem do spread de 8,21 pontos

porcentuais para o prêmio do anidro frente ao hidratado,

contra a faixa de 7 ,36% visto no  mês imed iatamente

anterior, em fevereiro.  O spread de março acabou se

posicionando 7,50 pontos porcentuais acima do nível médio

dos ú lt imos c inco  anos para o mesmo período que

atualmente oscila em 8,08%. A própria média dos

últimos cinco anos teve uma alta de 1,28 pontos

porcentuais ao sair de 6,80% para 8,08%. Neste

contexto o mês de março se mostrou 4,75 pontos

porcentuais acima da média do ano de 2020 que

atualmente oscila em 10,83%. A própria média anual

subiu 2,37 pontos porcentuais entre fevereiro e março

saindo de 8,45% para 10,83%.

 Em março, a média de negociação do anidro oscilou ao

redor de R$ 2,15 o litro na usina, indicando alta de 6,34% em

comparação com o preço médio de R$ 2,02 o litro observado

no mesmo mês do ano anterior. Na margem o cenário se

inverte em maior intensidade, frente a uma queda de 11,49%

em função do preço de R$ 2,43 o litro praticado no mês

imediatamente anterior, na região de Ribeirão Preto. No mês

anterior, os ganhos na margem tinham sido de 1,17%. Frente

a média dos últimos cinco anos para o mesmo período o

anidro apresentou uma vantagem de 6,53% frente ao preço

de R$ 2,02 o litro visto geralmente nesta época do ano. A

própria média dos últimos cinco anos apresentou uma queda

de 3,80% ao sair de R$ 2,10 para R$ 2,02 o litro. Para o mês

de março a expectativa da SAFRAS & Mercado era de

negociações médias ao redor de R$ 2,40 o litro, que se

mostrou 11,71% acima da média efetiva do período que foi

R$ 2,15 o litro.

 Já para abril a expectativa da SAFRAS & Mercado é de

preços ao redor de R$ 1,80 o litro. Isto deve significar uma

queda de 15,39% no ano [frente a média de R$ 2,13 o litro do

mesmo momento do ano anterior] e uma baixa de 16,22% na

margem, frente a média atual de R$ 2,15 vista agora em
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março, assim como uma alta de 1,68% sobre a média dos

últimos cinco anos para o mesmo período, que tende a oscilar

ao redor de R$ 1,77 o litro. Na média acumulada do ano os

preços do anidro oscilam ao redor de R$ 2,32 o litro, um valor

18,74% acima da faixa de R$ 1,96 observada até março do

ano anterior. Como entre fevereiro e março a média anual

teve queda de 3,73% ao sair de R$ 2,41 para o nível atual de

R$ 2,32 o litro.
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